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Traduzido data vênia da "Revue de Défense 
Nationale", de agôsto-setembro de 1953, pelo 
Major FERNANDO ALLAH MOREIRA BAR-
BOSA I 

s oficiais do exército 
terrestre conhecem 
bem a importância de 
que se pode revestir 
a ação da aviação em 
benefício das unida
des que êles empre-

gam no combate. Isso os conduz a 
solicitar ajudas aéreas cada vez 
mais · numerosas e a desejar que 
essas ajudas possahl ser obtidas em 
prazos reduzidos. Que espécie de 
aviação e que aparelhos podelll 
atender a êsses desejos justifica- . 
dos? 

A Fôrça Aérea tem por missão 
precípua travar a batalha estraté
gica aérea, seja atuando indepen
dentemente, seja atuando em Qua
dro aeroterrestre. Os aviões de ca
racterísticas aperfeiçoadas, que lhe 
são indispensãveis para conduzir a 
bom têrmo essa missão decisiva e 
fundamental, serão sempre em pe
queno número, em virtude de seu 
preço de aquisição elevado. As ser
vidões técnicas que são inerentef 
às suas características, tornam; por 
outro lado, muito delicados os pro
blemas de ligação com as fôrças 
terrestres, particularmente durante 
os combates móveis de um início 
de guerra. As demoras de inter
venção continuam a ser, em todos 
os casos, um fator muito impor
tante. Dêsse modo, êsses aparelhos 
serão ínal empregados em ações de 
importância secundâria, em pro-

veito das grandes unidades terres
tres, não se justificando ações dessa 
natureza, s~não em casos de cri
ses graves ou nas fases decisivas 
das batalhas ofensivas. 

Pedir mais seria utópico e con
duziria, por outro lado, à dispersão 
de esforços e ao mal emprêgo das 
qualidades' intrínsecas dá aviação 
de características aperfeiçoadas. 

Não obstante, as unidades do 
.exército terrestre veriam seu po
derio ofensivo e defensivo, bem 
como suas possibilidades de ma
nobra, grandemente aumentados, 
se pudessem dispor de um apoio 
aéreo em condições anâlogas àque
las que regem o apoio normal da 
artilharia. O grupamento tãtico de 
tôdas as armas, que é a célula bá
sica do combate moderno, deveria 
poder integrar em sua manobra o 
efeito dos fogos de elementos aéreos 
que fôssern considerados, mais co
rno armamento terrestre indepen
dente das restrições da circulação 
no solo, q'ue corno avi2ção, propria
mente dita. Tal modo de atuação 
seria extremamente eficiente e não 
se poderia aquilatar, então, o papel 
desempenhado pela aviação, nos 
acontecimentos, unicamente pelos 
resultados materiais advindos de 
sua ação. Nos combates de blin
dados, por exemplo, o · sucesso se 
tornaria mais freqüente para aquê
le que pudesse dispor, no momento 
crítico, de uma liberdade de ação 

(1) A expressão "aviação de terra" foi proposta, igualmente, pelo General de 
Divisão Jacquot, para bem salientar que se trata, mais de viaturas que escapam 
às· contingências da circulação terrestre, que de verdadeiros aviões de combate, 
capazes de penetrar, profundamente, no dispositivo do inimigo. 
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recusada ao adversário, graças à 
presença, no céu, de uma aviação 
amiga. 

O exemplo do combate de um 
grupamento tático blindado da 
2a Divisão Blindada, contra uma 
brigada blindada alemã, em Dom
paire, é, particularmente, claro. O 
volume das baixas infligidas pela 
aviação foi, relativamente, peque
no ; para sessenta carros de com
bate destruídos, ela não contribuiu, 
senão, com uma dezena. Não obs
tante, segundo a própria declara
ção dos combatentes terrestres, sua 
intervenção determinou a decisão 
do combate, até ' então indecisa. 
Tôdas as intervenções aéreas, so
bretudo a primeira, permitiram aos 
nossos blindados manobrarem sem 
oposição e aproveitar a paralisia 
momentânea do inimigo, para 
ocuparem os pontos do terreno, 
cuja posse proporcionava vanta
gens decisivas. 

COMO RESOLVER iSSE PROBLEMA? 

É preciso, evidentemente, renun
ciar, para isso, à aviação de ca
racterísticas técnicas avançadas, 
que deve permanecer de uso pri
vativo da Fôrça Aérea e da Aviação 
Naval. Mas, o emprêgo de aviões 
de possibilidades mais reduzidas é 
possível no campo de batalha? Ve
remos, mais adiante, que a resposta 
parece dever ser afirmativa. Já a 
aviação de observação da artilha
ria, empregada de 1943 a 1945, po
dia permanecer no ar, malgrado a 
presença, em algumas ocasiões, da 
caça inimiga, é bem verdade que 
fraca (Tunísia e certas fases da 
campànha da França). Ela corria 
pequeno perigo, décorrente da de
fesa antiaérea inimiga, uma vez 
que se mantinha sôbre as linhas 
amigas. Se tais aviões podiam im
portunar, de muito perto, os carros 
de combate alemães (exemplo da 
2a DB na Alsácia), não podiam 
atacá-los senão por meio dos fogos 
da artilharia ou guiando os carros 
de combate amig9s, uma vez que, 
em si mesmos, êles eram desarma
dos. 

O avião de combate não é, pro
priamente, uma arma, mas unica-

mente um transporte de armas, 
uma viatura de qualidades excep
cionais. :l!:le não existia, antes que 
fôssem descobertas armas que 
associassem a leveza, a potência e 
uma precisão aceitável a distâncias 
suficientes. 

O que modifica todos os dados do 
problema é a existência certa de 
tais armas. Pela leitura da i.m
pre.nsa mundial, verifica-se que, 
desde algum tempo, todos os pa!ses 
se gabam de possuir, pelo menos 
em modelos experimentais : 1°) 
- foguetes que podem ser dispa
rados com possibilidades muito sa
tisfatórias de acertar em um 
tivo, fixo ou móvel, até a1:sta1nCJas 
de 1 . 000 a· 2 . 000 m. :l!:sses 
tes poderão ser equipados, seja 
com ogivas de carga perfurante, 
capaz de atravessar a 
de todos os carros de combate co
nhecidos ou mesmo grandes espes
suras de concreto, seja de 
ogiva anti-pessoal, de eficácia su· 
perior à de uma granada de arti
lharia de mesmo calibre ; 2°) -
pe armas aéreas, aeroterrestres ou 
terrestres, auto-propulsadas ou 
!e-comandadas, cuja adaptação 
aviões não deverá criar, 
problemas técnicos simples, 
dêles, até, já resolvid~s. 
mas dispõem, em geral, de 
carga explosiva útil suficiente 
as necessidades do campo de 
lha. As invenções dos a1•em1aes. 
1944-1945, no · campo 
voadoras de trajetórias 
são outro exemplo das po,ssJ.bilcidiL"' 
des do· armamento dos avwes 
característic11s reduzidas. 
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Fôrça Aérea, mas podemos, 
já, salientar certos aspectos . 

de armas deve sa
aos requisitos seguintes : 

1 O) Ser po:uco custoso e fácil 
fabricar ; portanto, simples e 

seria muito interes an
êle pudesse ser utilizado, 
tempo de paz, em outras 
(instrução de pilôtos, trei

pamt~nl.o de civis nos aero-clubes) . 
Ser de fácil pilotagerr ; o 

seria que o pilôto médio de 
pudesse dirigí-lo, sem 

especial . 
Ser muito robusto e rús-

e de manutenção fácil ; seria 
que sua manutenção 

estivesse ao alcance dos 
pudesse ser feita sob as 

ICOJ1dlÇOE~s da vida e!n campanha 
terrestres . 

Ser extremamente mano
pois aí residiria sua prin

; o "teco-teco" clássico 
é fraco, em potência, para 

satisfazer esta condição . 
Poder utilizar pistas de ater
muito curtas ou em estado 

de conservação, de modo 
suas pistas de trabalho pudes
estar o maís perto possível das 

apoiadas, mesmo em lo
onde fôsse difícil mantê-las em 
estado. 

Poder transportar ·arma
suficiente . 

7°) Possuir grande facilidade 
observação (campo de vista) , 

uütrn1e11te para a frente. 
) Dispor de meios rádio que 
permitissem entrar em contac

to com os elementos avançados 
(por exemplo, mediante a entrada 
nas rêdes rádio da artilharia). 

Estabelecidas essas condições, 
cabe aos aviadores proporem a so
lução : Será necessário sacrificar, 
ao máximo, a veldcidade à manea
bilidade e à robustez ? Será neces
sário procurar a proteção contra a 
defesa antiaérea em uma velocida-

suficiente, nos voos a pequena al
titude ou na blindagem ? Será ne
cessário a criação de um avião es
pecial, ou se poder~ prever o apro-

veitamento, mediante a adaptação 
indispensável, de aviões de treina
mento já existentes, como, por 
exemplo, o Fouga CM-170 R? Se
rá conveniente conservar os moto
res de pistões ou empregar o jato ? 
Seria desejável que se experimen~ 
tassem vár ias soluções, o que seria 
possível, sem grandes inconvenien
tes, se fôssem utilizados aviões já 
existentes ou em fabricação. Den
tre tôdas as soluções possíveis, po
der-se-ia considerar, de preferên
cia, o Fourga CM-170 R e o Potez 
P-75, que representariam, sem dú
vida, duas tendências das mais di
vergentes. Seria muito interessan
te, igualmente, experimentar um 
helicóptero bem pequeno, pouco 
custoso e Cl.e manutenção fácil, . 
cujas pequenas dimensões torna
riam difícil de ver e de atingir, tal 
como o Djinn, que é fabricado pela 
SNCASO . 

Vejamos, agora, pormenorizada
mente, as possibilidades de ·emprê
go de um dêsses aviões e escolha
mos o P-75 (2), que se aproxima 
muito dos aviões leves familiares 
aos oficiais do exército de terra. 

1l:ste monomotor biplace de pro
pulsão a hélice tem uma velocida
de máxima de 300 km-h e uma ve
locidade operacional de 200 km-h. 
Seu motor, muito possante para um 
avião tão pequeno (450 cavalos) 
lhe dá a possibilidade, ao que di
zem os técnicos, de, literalmente, 
saltar obstáculos, o que não seria 
possível ao "teco-teco" de motor 
muito fraco (65 cavalos). Será ex
tremamente manobreiro e o fabri
cante supõe que o vôo a alguns 
metros do solo' será seu modo nor
mal de operar. O observador, insta
lado no nariz do aparelho e prote
gido por uma blindagem, disporá 
de condições de visibilidade notá
veis ; o trem de aterrissagem, de 
três rodas, será muito resistente. 
Será armado, de acôrdo com as 
missões, seja de foguetes anticaho 
ou antipessoal, seja de projetis te
lecomandados e terá a possibilida
de de não necessitar de ... se aproxi
mar a menos de 800 a 1 . 000 m do 

(liJ AviAo cu1o modtlo experimental •erâ submetido a provas, proximamente . 
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alvo. Por outro lado, será, também, 
armado de uma metralhadora de 
12,7 mm. O con·.primento da 'Pista 
necessária para as decolagens e 
aterrissagens ainda não foi calcu
lado, mas pode-se esperar que se

·rá pequeno, talvez apenas um pou
co superior ao do "teco-teco". 

A primeira objeção feita a seu 
respeito é a da vulnerabilidade. A 
experiência da última guerra mos
trou que o "teco-teco" estava lon
ge de constituir uma prêsa fácil 
para a caça inimiga. Para abater 
um "teco-teco" era neçessário, 
muito freqüentemente, que dois 

·aviões de caça o atacassem, num 
movimento de tenazes. O P-75 se
rá, simultâneamente, mais mano
breiro e mais rápido. As possibi
lidades de ser abatido serão dimi
nuídas, igualmente, em conseqüên
cia da diferença de velocidade 
observada entre o caça e seu alvo : 
o caça terá menos tempo para 
atirar e terá que fazer evoluções 
mais amplas. O vôo muito perto 
do solo, por seu turno, se torna 
cada vez mais perigoso para o caça, 
à medida que a velocidade aumen
ta. Os caças inimigos, pouco de
sejosos de passarem rr.uito tempo 
ao nível do solo, em virtude do·· con
sumo de combustível, se encarniça
rão pouco, sem dúvida, contra um 
adversário pequeno e tão esquivo, 
que constitui, além disso, um alvo 
menos remunerador que um cami
nhão pesado e, sob.retudo, que um 
carro de combate ou um canhão. 
Um exemplo da pequena vulnerabi
lidade de um avião lento à caça mCI
derna apareceu na revista "Avia
tion Week" de 16 de julho de 1951 : 
"Há poucas semanas, na Coréia, 
um avião chinês, de um modêlo 
que parece ser contemporâneo da 

·· 1 a. Guerra Mundial, fêz incursões 
entre as tropas d~s Nações Unidas 
e · suas comunicações. Os pilôtos da 
Fôrça Aérea, que pilotavam caças 
a jato, ou mesmo caças mais len
tos, de motores de pistões e, até 
mesmo, bombardeiros, foram inca
pazes de interceptar o minúsculo 
àvião, demasiado lento, que evo
luía, em todos os sentidos, a pe
quena altitude;.sôbre as. hnhas aas 
Nações Unidas~ Finalmente, após 

vários dias, o intruso foi 
mas, somente, depois que 
no sagaz e custoso foi 
conjuntamente, pela Fôrça 
e pelas tropas terrestres". 

Para diminuir, ainda, mais, a 
nerabilidade, poder-se-iam 
por outro lado, diversas outr 
ditas. Graças a uma boa 
com a rêde de alerta antiaérea, 
aviões não levantariam vôo, 
quandO ÍlãO hOUVeSSe Ut:UUUUl 

inimigo I).as proximidades. A 
ção muito pequena do vôo de 
ximação, imposível de ser 
lado pelo inimigo (6 minutos 
25 quilômetros) e a duração, 
bém muito pequena, de 
tervenção, que uma 
ta com as tropas t ...... .,, .. h·oco' 

permitido preparar, m.intlcios!lm4!11 
te, tornaria, 
vável, um encontro com 
inimigos. Em caso do .,,,,.r,p,,m.., 
to inopinado dos caças, 
poderi~m mais rápido que os 
co-teco", se abrigarem em 
zona de proteção, criada pela 
sença de uma bateria de 
antiaéreos de 40 mm, instalada 
ra a proteção dos elementos 
restres da divisão, zona 
caças teriam grande ""'"""'"''"'" 
em os acompanhar ; êles 
também, se aproveitar 
aérea assegurada np 
que aviões de 
ticas técnicas P<:t:ivE'""'Pm 
para complementar e 
missão dêstes últimos. 



Agt./1954 NECESSIDADE DE UMA AVIAÇÃO DE APOIO.,. 35 

sua :forma de ação primorcÚal, b 
ataque aos elementos avançados ou 
de contacto, sua vulnerabilidade à 
defesa antiaérea seria, pràticamen
te, nula, pois estariam além do 
alcat\:e eficaz das armas que são 
encontradas, normalmente, em po
der dos elementos avançados. O 
aparecimento inopinado, de netrás 
de uma garupa ou de um r nque 
de árvores e a pequena duração do 
ataque, tornariam, outrossim, mui
to difíceis as condições de tiro das 
armas da defesa, além de que se
ria fácil neutralizar, por meio da 
artilharia, os canhões antiaéreos 
que se revelassem. Tais aviões po
deriam se aventurar no interior do 
dispositivo inimigo ? Certamente, 
no caso de um avanço &pido de 
blindados, em terreno que não fôs
se completamente desprovido de 
vegetação. Nesses casos, as armas 
antiaéreas. são colocadas, comu
mente, ao longo das , estradas de 
acesso, que os aviões poderiam evi
tar, com facilidade. Em outras si
tu~ções, sua intervenção seria mais 
aleatória e sua segurança depen
deria, sobretudo, do vôo a altitu
des muito pequenas, cuja eficácia é 
môstrada pelo exemplo seguinte : 

No dia 23 de março de 1943, à 
tarde, na Tunísia, em Ksar Rhi
lane, um avião Fieseler Storch, 
alemão, extraviado durante a pro
cura de pilôtos alemães abiüidos, 
conseguiu atravessar, em sua maior 
dimensão, tôdas as posições do des
tacamento "L", que dispunha de 
quinze canhões antiaéreos de 
40 mm e de numerosos outros, de 
20 mm e de 12,7 mm, voando entre 
2 e 3 metros de altura, havendo 
conseguido escapar, dessa maneira, 
aos tiros das tropas inglêsas e fran
cesas, o que prova ser isso possí
vel. 1 , 

De qualquer modo, o ataque par
tindo das linhas amigas justificaria, 
por si só, a existência de uma tal 
aviação. 

Como seria organizada essa 
aviação de apôio imediato ? Para 
se conseguir o melhor rendimento, 
seria conveniente que ela pudesse 
se adaptar, constantemente, às evo
luções da situação terrestre. A uni
dade básica, dispondo de, mais ou 

menos, dez avroes, devia ser su
ceptivel de poder ser empregada 
em apôio de uma divisão ou, no 
máximo, de um corpo de exército. 
Essas unidades elementares deviam 
estar em condições de viver, autô
nomamente, durante alguns dias, 
embora permanecessem ligadas, ad
ministrativamente, à uma unidade 
de nível hierárquico imediatamen
te superior, que centralizaria os 
assuntos. administrativos e a ma
nutenção e reparação do material 
de vôo. A Fôrca Aérea poderia ser 
encarregada da organização dessas 
unidades. 

A maneira mais econômica e 
mais eficienté para uma unidade 
dêsse tipo entrar em ligação com 
os elementos apoiados seria, sem a 
menor dúvida, a utilização dos 
meios de comunicações da artilha
ria, com quem, de qualquer forma, 
essa aviação teria que estar inti
mamente ligada, para sua própria 
segurança e para se poder obter 
uma boa coordenação de fogós, 

Um Comandante de agrupamen
to de artilha!'ia, que dispuzesse dé 
um "crédito de saídas" dessa avia
ção, poderia, sem düiculdade, obter, 
dentro de poucos · minutos a inter
venção precisa, ou quase precisa, 
de uma dezena de aviões, que êle 
próprio orientaria, dando instru
ções verbais a um dos pilôtos, que 
já conhecesse e com o qual hou
vesse tido uma entrevista even
tual, antes da operação. 

Qualquer observador do campo 
de batalha, desde que dispuzesse 
de meios para entrar na rêde rádio 
da artilharia, poderia orientar êsses 
aviões, sem maiores düiculdades. 
Seria necessário verificar, por meio 
de exercícios práticos, a necessi
dade ou não da instalação de pos
tos rádio especiais, para as comu
nicações com êsses aviões. Os cam
pos de aterrissagem operacionais, 
que poderiam, eventualmente, ser 
diferentes dos campos de base, de
veriam estar o mais perto possível 
das unidades a apoiar, para faci
litar as ligações pelo rádio, os en
contros pessoais e, portanto, dimi
nuir os prazos de intervenção. 

Tais unidades poderiam ser em
pregadas no desempenho da mai9r 
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parte das missões de apôio ime
diato que podem ser executadas 
pela aviação. - Seriam, particular
mente eficazes, nos combates de 
unidades blindadas, graças a uma 
ligação muito íntima e aos prazos 
diminutos de intervenção. Permi
tiriam, ainda, acentuar, com pe
quenas despesas e sem sobrecar
regar os itinerários - as caracte
rísticas de velocidade, de potência, 
de flexibilidade e de surprêsa, ele
mentos essenCiais da ação dos blin
dados. Na manobra ofensiva, elas 
poderiam dar aos blindados ami
gos, e roubar aos adversários, a 
liberdade de ação no momento de
cisivo. No caso de irrupção de 
blindados inimigos em uma posi
ção, sua intervenção quase instan
tânea, possível, mesmo no âmbito 
de uma situação confusa, permi
tiria ganhar o tempo indispensável 
à montagem de um contra-ataque. 
No decorrer de uma ação retarda
dera, suas intervenções, bruscas e 
repetidas, aliviariam os encargos 
das unidades blindadas, que cor
rem, sempre o risco <'.e serem afer
radas e destruídas por um inimigo 
mais poderoso. Suas ações noturnas 
inquietariam e retardariam as co
lunas blindadas lançadas em apro
veitamento do êxito. Tais unida
des, dependendo pouco do apôio lo
gístico, em virtude da leveza de 
sua organização, tériam considerá
veis possibilidades de deslocamen
to, muito superiores às das uni
dades terrestres. Contràriamente 
à aviação de características técni
cas mais aperfeiçoadas, êsses des
locamentos seriam possíveis, mes
mo que as novas bases não hou
vessem sido preparadas, com ante
cedência. · 

Convém salientar, para concluir, 
que, do mesmo modo que a aviação 
de observação da artilharia não su
plantou a aviação de reconheci-

mento, a criação da aviação 
sugerida não teria a 
tornar supérfluo o 
da Fôrça · Aérea. Mas, ali 
com pequena despesa, a tarefa 
ta última, dispensando-a de 
sões onde suas qualidades 
mentais não podem ser 
com plena eficiência, a aviação 
apôio imediato permitiria que 
Fôrça Aérea obtivesse melhor 
dimento do seus meios e, 
apresentasse resultados 
Melhor apoiado no combate, 
lhor ajudado e melhor coberto, 
uma aviação que se 
unicamente, nessas missões 

. pensáveis, o exército terrestre 
beneficiado, duplamente, com 
fórmula. 

Companhia Proifesso Industrial 
do Brasil 
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